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			À minha esposa, Márcia, por todo amor, incentivo e apoio. Às minhas amadas filhas Beatriz e Rafaela, minha constante motivação.


			


			Nota do autor


			Este livro foi escrito inteiramente pelo autor, sem o uso de Inteligência Artificial (IA). A finalidade principal da obra é promover o entretenimento e estimular algumas reflexões. Apesar da aura científica, a narrativa não tem como intenção educar a respeito dos campos de conhecimento retratados. Porém a leitura pode estimular ou aguçar o interesse e curiosidade sobre diversos tópicos abordados. Houve pesquisa para a composição destes aspectos, mas muitas liberdades artísticas foram tomadas durante a criação do texto, em prol da fluidez e do que o autor julga proporcionar uma melhor experiência de leitura. Por exemplo, aspectos como coincidências improváveis ou o tempo que descobertas levam para serem consolidadas ou, ainda, o número de evidências necessárias no método científico para tirar conclusões, foram simplificados ou abstraídos algumas vezes. Outra liberdade narrativa importante adotada foi o linguajar usado no século XVIII. Embora tenha sido empregado um grau de formalismo ligeiramente maior do que as falas de personagens do presente, os diálogos da época foram aproximados de como se fala no século XXI, tanto para um melhor entendimento por parte do leitor quanto em prol da manutenção do ritmo empregado durante o livro.


			Tenha uma boa leitura!


			Marcos H. F. Ribeiro


		




		

			


			Prólogo


			Em algum lugar do interior do Piauí, Brasil, há cerca de 15 mil anos


			Ele acordou sobressaltado. Algo estava errado. Não sabia dizer o que era, mas seus instintos o diziam que o perigo o rondava. Alcançou sua lança, deixou seu arco e flechas a postos e, por uma fresta de seu abrigo, começou a observar os arredores. Uuuishh, como havia sido batizado devido ao som que fizera nos primeiros momentos de vida, era um batedor experiente. Estava acostumado a percorrer longas distâncias, improvisar abrigos, caçar, escapar de perigos e sobreviver sozinho nas florestas e campos rupestres da região por semanas.


			Olhou, então, ao redor e nada viu. Puuuput1, pensou. A grande fera espreitadora de grandes dentes afiados e expostos. Devia ser um destes animais… Ou então os miii uiiiu, a tribo bruta e numerosa, recém-chegada à região. Mas estes últimos, talvez já os tivesse alvejado com suas poderosas flechas, antes mesmo que acordasse. Eles conseguiriam, sem sair do solo, atingi-lo na sua rede suspensa, feita de fibras vegetais, que seu povo fazia e pendurava em galhos fortes de árvores altas. Fora da aldeia, era uma maneira segura de se abrigarem de predadores no solo, dos mosquitos e de outros perigos e incômodos, pois a trama fibrosa permitia que o ar passasse e o abrigo ficasse totalmente fechado, pois era presa em um só ponto no galho, formando uma espécie de saco fechado, cujo aspecto remetia a figos ou outras frutas penduradas em um galho de sua árvore. Portanto, o perigo tinha de ser um Puuuput, observando e avaliando se conseguiria escalar parcialmente a árvore e saltar para agarrar sua presa, ali pendurada.


			Uuuishh ficou o mais quieto e imóvel que conseguiu e seguiu observando, tentando ajustar sua visão para perceber sutilezas ao seu redor. Não demoraria a amanhecer, mas, por enquanto, ainda estava escuro e isso dificultava identificar a ameaça próxima. Após alguns momentos, um golpe de sorte lhe permitiu encontrar o que lhe espreitava. Uma nuvem, que encobria o luar daquela noite de lua cheia, mudou sua posição e, por uma fração de segundo, o batedor pôde notar os olhos felinos refletindo a luz que repentinamente se abatera sobre aquela parte menos densa da floresta. Foi apenas um instante, pois os olhos do animal rapidamente ajustaram a abertura de sua íris para as novas condições de luz. Mas Uuuishh conseguiu saber o local exato do poderoso predador.


			Sua questão, agora, era o que faria a partir daquele momento. Poderia tentar lançar uma flecha. Sua posição mais alta lhe traria alguma vantagem, mas normalmente as flechas de seu povo não davam conta dos puuuput. Se, por um lado, seu abrigo o protegia de grande parte dos perigos e desconfortos, por outro, não compunha uma plataforma estável em que poderia preparar sua mira para um tiro com seu arco. Além disso, uma flechada não letal ou até mesmo que errasse o alvo poderia apenas irritar o felino ou atiçá-lo mais ainda para cima de si. Ele precisava ser criativo para se evadir do animal, assustá-lo ou atrair sua atenção para outra coisa ou presa que não fosse ele próprio. Caso contrário, suas opções seriam: arriscar tudo ou nada, ou contar com a própria sorte.


			Pensou em usar fogo, que poderia afugentar a fera. Os miii uiiiu dominavam muito bem o manejo deste elemento e seu próprio povo aprendeu várias técnicas novas, observando-os secretamente, escondidos em meio à vegetação, do alto de árvores, escondidos em grutas escuras e outras formas de passarem desapercebidos. Mas ali, na sua rede pendurada, não tinha muito o que fazer a respeito disso. Carregava na sua bolsa de couro duas pedras com as quais poderia fazer faíscas e iniciar uma fogueira ou improvisar uma tocha. Mas não havia nada mais que pudesse usar para manter as chamas sob controle, sem contar o risco de incendiar seu abrigo e, mesmo que conseguisse contornar esse problema, muito barulho seria gerado pela movimentação necessária para atritar as pedras e tomar as demais providências, o que poderia instigar ainda mais a curiosidade e interesse na grande fera ali embaixo. Não, usar fogo não era uma opção.


			Uuuishh não sabia o quanto aquele formidável predador o aguardaria ali, pacientemente, ou o quanto mais demoraria para fazer uma tentativa de salto. A única coisa a seu favor era que, normalmente, seu pessoal não fazia parte da dieta daquele felino, que abatia presas bem maiores, como os pat pat2. Então, talvez ele estivesse mais curioso do que com fome, o que era bom. Mas também poderia estar tão desesperado por comida que um mero friiit, como seu próprio povo se denominava, estava nas possibilidades de refeição, o que era muito, muito ruim.


			Ansioso pela indefinição, e por ser um friiit de tomar atitudes, Uuuishh decidiu que tentaria algo. Juntou todos os pertences na sua bolsa, colocou o arco em torno do seu tórax, como era o hábito de seu povo, colocou nas costas sua aljava de flechas e enfiou a lança entre a aljava e suas costas, presa por uma tira de couro que servia a esse propósito. Tudo isso para manter as mãos livres para o que iria tentar. Ficou de pé na parte de dentro da rede, para alcançar o nó e afrouxá-lo. Teve a impressão de ter ouvido um som, uma espécie de suspiro ou resfolegada vinda do local onde vislumbrara o puuuput, como se o animal estivesse usando seu olfato para sondar o que estava acontecendo. Certamente, a movimentação na rede atiçou sua atenção. Mas era exatamente o que ele queria. O batedor dos friiit começou, então, a fazer cada vez mais movimentos e alguns sons, para atrair o máximo de atenção da fera, mantendo uma das mãos segurando o galho da árvore e a outra numa ponta do nó que mantinha a rede presa. Um puxão seu e o nó se desfaria e a rede cairia.


			Cada vez mais curioso e com receio de que sua presa fugisse, o grande felino decide também agir. Em uma sequência de movimentos muito ágeis, salta do local que estava, em meio à vegetação, toma um impulso no solo, a meio-caminho da árvore, indo em direção ao seu tronco onde, em uma exibição primorosa de agilidade, ganha novo impulso e efetua um ágil salto, com as garras e presas expostas, em direção ao objeto pendurado no galho.


			Em uma resposta também impressionantemente ágil, Uuuishh, no momento certo, com uma das mãos puxa a ponta que desata o nó e com o outro braço, cuja mão segurava o galho, levanta-se.


			No instante que o puuuput alcança a rede, algo inesperado, para o animal, acontece. Ela se abre e se estende em sua frente, embolando-se nele próprio e bloqueando sua visão. Extremamente confuso, a fera cai ao chão, furiosa, tentando se livrar daquela coisa que tapava sua visão e enroscava em suas garras e presas. Enquanto isso, Uuuishh se içava para o galho, apoiava-se sobre ele e saltava para um galho de outra árvore próxima, bem menor e que mal aguentou seu peso, mas foi suficiente para que seu salto até o chão fosse suave e não o machucasse. Agora restava correr e tentar se embrenhar por locais mais estreitos, fechados, onde o predador tivesse mais dificuldades de locomoção do que ele próprio. Afinal de contas, não estava nos seus planos virar refeição de nenhum animal grande, enquanto estivesse fora, em missão. Ele precisava de todo jeito retornar à sua tribo e levar as notícias da descoberta que havia feito.


			Em poucos instantes, o felino estraçalha a rede e se livra do objeto. Furioso e faminto, fareja o ar e começa a correr na direção da presa que foi mais esperta que ele. Uuuishh ouve os sons do seu algoz começando a vir em sua direção, correndo de forma acelerada. Ele quase podia, agora, ouvir seus batimentos cardíacos, tamanho medo e adrenalina, além do esforço físico. Na tensão de toda a ação, ele nem percebera a passagem do tempo e o dia, agora, estava amanhecendo. Isso melhoraria sua visão e, talvez, pudesse o ajudar de alguma forma a se livrar da fera. Mas, a cada passo, o grande animal estava mais próximo, e o valente batedor começou a acreditar que não conseguiria.


			Eles se encontravam em uma região de floresta que ficava sobre um grande platô rochoso e Uuuishh percebeu que logo ficaria sem rota de fuga, pois o platô iria acabar. Ficou mais desesperançoso ainda e começou a cogitar de, em um último ato desesperado, enfrentar a besta com suas armas e ter a sorte de conseguir encaixar um golpe letal ou incapacitante. Foi nesse momento que começou a ouvir outros sons ao seu redor. Sons familiares, que já ouvira antes, poucas vezes, mas já ouvira. Miii uiiiu se comunicando uns com os outros, na sua forma de falar. Só piora, pensa o batedor. No entanto, ouve um silvo atrás de si, um urro e o barulho de algo pesado indo ao chão. Cessaram-se os sons dessa movimentação e, ao olhar para trás, vê a grande fera caída, de lado, com uma das poderosas flechas miii uiiiu cravada em seu pescoço. Quem quer que tivesse disparado aquele tiro, era um arqueiro formidável.


			Ele, então, olha ao seu redor. Vários miii uiiiu o cercam, com suas flechas apontadas, exceto um deles que, com olhar curioso e expressão amistosa, aproxima-se, com um braço levantado e mão espalmada, como que sinalizando para seus companheiros aguardarem uma instrução sua e, com a outra mão, mostrando ao batedor friiit que não portava nada, estava desarmado. Então ele para, abaixa lentamente o braço erguido, diz algo que faz com que seus companheiros mantenham os arcos preparados para a ação, mas não mais apontando para Uuuishh. Visivelmente, ele estava sinalizando querer algo de forma pacífica, mas também que estava disposto a reagir com violência, se necessário.


			O líder dos estranhos se abaixa e pega uma pequena pedra. Assustado, Uuuishh faz menção de alcançar seu próprio arco e flecha, mas imediatamente os estranhos todos reagem e ficam prestes a atirar nele. O líder os repreende e segura a pedra em uma mão, apontando-a com a outra, deixando claro que não pretende lançá-la na direção do batedor friiit. Pensando melhor, nem faria sentido o homem o atacar com uma pedra, se tinha cinco companheiros armados e preparados para um ataque muito mais perigoso. Isso só demonstrava o quanto ele próprio estava nervoso e com adrenalina elevada. Cada vez mais acreditava que não conseguiria levar o fragmento que estava em sua bolsa até sua tribo e informá-la da boa notícia. Entregar a notícia, inclusive, era a sua missão mais importante.


			O líder miii uiiiu alcança a faixa amarrada em sua cintura, de onde pendia um pequeno embrulho, uma espécie de pequenina trouxa, e usa uma beirada afiada da pedra para cortar sua ponta e separá-la do restante da faixa. Livrando-se da pedra, o homem desembrulhou um objeto esculpido em osso. Era uma pequena figura de uma mulher miii uiiiu nua, com adornos pelo seu corpo. Devia ser um objeto sagrado para o seu povo. E era um belo trabalho, de fato.


			O estranho, então, aponta na direção da bolsa de Uuuishh e faz um gesto, como se oferecesse o objeto de osso em troca de algo que estivesse ali dentro, ou até, quem sabe, a própria bolsa com todo seu conteúdo. O sujeito queria fazer uma troca. Contanto que não fosse pelo fragmento que carregava, o batedor dos friiit trocaria qualquer coisa pela estatueta. Tudo que queria, naquele momento, era prosseguir com sua volta para casa e completar sua importante missão. Uuuishh retira da bolsa uma flauta cerimonial, feita de madeira meticulosamente polida, adornada belamente com figuras da floresta e a oferece em troca.


			O estranho recusa, com uma expressão um tanto impaciente, como se soubesse que o batedor friiit se fazia de tolo para não lhe dar o que desejava. O grandalhão líder daquele grupo que o cercava aponta impaciente, então, para a escultura, depois para o puuuput caído e de volta para a escultura, emitindo sons que não significavam nada para Uuuishh. Então o objeto é feito de osso daquela fera. Deve ser algo realmente valioso para eles, especulou o pequeno batedor. Retira, então, todos os objetos da bolsa, exceto um, seu precioso fragmento, e oferece ao homem. Ele tem a mesma reação de antes. Mas desta vez, aponta a bolsa de maneira mais firme e, em seguida, aponta para os cabelos de Uuuishh e mostrando uma faca rudimentar, feita de dente de alguma fera, presa à faixa em sua cintura.


			— Vai cortar meus cabelos se eu não te der o fragmento? O que tem meus cabelos? — pergunta Uuuishh, mesmo sabendo que o seu interlocutor não vai entender nada, da mesma forma que ele não o entendia.


			O homem saca a faca, faz gestos como se abrisse sua própria barriga com ela, depois outros como se cortasse seus cabelos e então aponta para o friiit. Se ele não trocasse a estatueta pelo fragmento, do qual aparentemente o miii uiiiu sabia da presença em sua bolsa, ele o mataria e então cortaria seus cabelos como troféu ou algo do tipo. Naquele instante, o friiit se deu conta de que, da mesma forma que eles faziam com os estranhos, estes últimos também observavam seu povo secretamente, analisando-o e aprendendo com eles.


			Bem, Uuuishh não precisava ser nenhum gênio para deduzir que, caso recusasse a troca, o homem o mataria e ficaria com o seu fragmento de qualquer jeito. Ele poderia trocar o fragmento pela estatueta, sobreviver e levar a notícia da descoberta que fizera para a tribo. A missão seria parcialmente cumprida. Mas entregar aquela relíquia dos friiit aos miii uiiiu não era uma opção para Uuuishh. O objeto era sagrado para seu povo e muito raro, além de fundamental para os planos da tribo de fazer sua longa viagem e fugir para o sul, algo fundamental para a sobrevivência de seu povo e qualquer fragmento a mais aumentava suas chances de sucesso.


			No entanto, sem ver muita saída, Uuuishh faz a troca. Os estranhos o aguardam recolher seus pertences e o enxotam do local, para que ele se vá. Haviam conseguido o que queriam: aquele magnífico fragmento de rocha que brilhava como o arco-íris, dependendo de como a luz do sol batia nele. Os homens estavam maravilhados com aquilo. Caminhando para longe, Uuuishh olha para a estatueta em sua mão, guarda em sua bolsa, vira-se para trás para ver os estranhos comemorando e pensa consigo mesmo: Tolos, não fazem ideia do valor do que têm em suas mãos.


			Naquela noite, no acampamento miii uiiiu, enquanto o grupo dormia, uma figura os observava do alto de uma árvore. O batedor friiit não desistira de cumprir completamente sua missão. Ele tentaria roubar o fragmento de volta para si e viajar a madrugada toda para se afastar o máximo daquele grupo, enquanto ia na direção de sua tribo. Mas ele teria de fazê-lo por uma rota alternativa, pois muito provavelmente os mii uiiiu sabiam pelo menos parte das que levavam para sua aldeia. Nada indicava que eles conhecessem o local exato. Mas, de qualquer forma, logo todos os friiit iriam migrar para o sul. E bem longe dos numerosos miii uiiiu. Apesar de tudo o que acontecera, Uuuishh reconhecia que o estranho líder daquele grupo poderia tê-lo matado facilmente, mas poupou sua vida, oferecendo em troca um objeto certamente valioso, cujo material exigiu muita bravura para ser adquirido. A estatueta era um objeto sagrado. Sagrado para os miii uiiiu, mas para ele era apenas um belíssimo artefato, nada além. Já o fragmento, este sim, era um objeto realmente sagrado. Aqueles homens não faziam ideia.


			Não se sentindo bem em simplesmente roubar o fragmento e partir e, sentindo-se desconfortavelmente grato pela misericórdia do grupo e ainda ter recebido algo em troca, ao invés de ser simplesmente morto e ter sua relíquia roubada, Uuuishh decidiu que roubaria o fragmento, mas colocaria a estatueta de volta em seu lugar. Desfazer a troca seria algo justo. Não seria apenas um roubo. Assim, começa a colocar seu plano em ação.


			Desce silenciosamente da árvore onde estava e, aproveitando-se de sua baixa estatura e admirável condição atlética que lhe permitia bastante flexibilidade, esgueira-se furtivamente entre os estranhos, evitando qualquer som, movimentação ou contato que acordasse os guerreiros e caçadores que dormiam. Chega até o líder e olha ao redor em busca de algo que indicasse onde o objeto poderia estar. Estava escuro, mas teve uma ideia. Portando um graveto seco, esgueirou-se até a fogueira que os miii uiiiu haviam feito, e acendeu sua ponta no fogo, improvisando uma pequenina tocha. Retornou ao local onde o líder dormia e, usando o fogo, começou a iluminar locais específicos até que o colar do homem refletiu a luz, com o padrão de arco-íris que aquela maravilhosa rocha era capaz de emanar. O alto miii uiiiu havia feito, de alguma forma, um furo no fragmento e o usava, como um colar.


			Furioso e frustrado, Uuuishh se dá conta de que não teria como fazer a troca na calada da noite sem ser notado. Não conseguiria remover o colar sem acordar o homem. Decide, por fim, arriscar de vez seu destino para tentar cumprir sua importantíssima missão de maneira completa. Pelo menos, teria o elemento-surpresa a seu favor. Posiciona a estatueta cautelosamente sobre o ventre do miii uiiiu, segura o fragmento de seu colar e dá um puxão forte e rápido, rompendo a tira que o prendia e imediatamente sai correndo em disparada.


			O líder dos estranhos acorda assustado, mas demora uns instantes para se dar conta do que está acontecendo. Vê a estatueta caída ao chão e a pega, enquanto tateia seu pescoço em busca do colar, e então começa a gritar para alertar seus companheiros e iniciar uma perseguição ao friiit.


			Flechas voam a poucos centímetros por sobre a cabeça de Uuuishh, que pula, corre, desvia-se, abaixa-se e corre em zigue-zague por uma área de campo rupestre. Nesse momento, agradece por ser pequeno e ágil, pois isso dificulta a vida de seus perseguidores. Vendo que não demoraria muito a ser capturado, pois seus adversários eram numerosos, altos, espertos e excelentes caçadores, ele opta por uma ação extremamente ousada. Dirige-se às bordas do platô onde estão, com a intenção de usar seu conhecimento da região Além disso, pelo fato de ser leve e ágil, tenta escapar numa audaz escalada de paredão de rocha abaixo e despistar seus perseguidores em meio a trilhas, grutas e buracos na grande massa rochosa.


			Desta forma, ao alcançar a beira de um dos penhascos da borda da chapada, em meio a flechas e outros objetos arremessados em sua direção, o batedor friiit começa sua descida. Lá embaixo, no pé do platô, ele planejava tomar uma trilha mata adentro que o levaria à sua aldeia. Demoraria mais tempo por ali do que pela rota-padrão, mas evitaria seus algozes. Quando, finalmente, os miii uiiiu chegam às margens do paredão rochoso e compreendem que aquela descida não seria viável para eles, o líder do grupo solta um grunhido de frustração e ordena que seus companheiros recolham flechas pelo caminho no qual haviam perseguido o fugitivo, pois estas haviam acabado. Ele tinha que dar o mérito da esperteza ao seu adversário, aceitando que se aventurar naquela descida já era extremamente perigoso para o friiit, que era pequeno e leve, imagine, então, para um grupo de caçadores e guerreiros que eram mais altos e mais pesados. Mas ainda iriam tentar alvejá-lo dali de cima mesmo, quando tivessem ângulo de visão para tentar tiros de flecha com seu melhor arqueiro, o mesmo que havia abatido o grande felino.


			Enquanto aguardava seus companheiros retornarem reabastecidos de flechas, o líder tentava não perder Uuuishh de vista, pois os trajetos das trilhas e os ângulos de descidas por escalada do paredão ocasionalmente tiravam seu alvo de vista. Sem contar que a iluminação era provida apenas pela lua cheia. Quanto mais o tempo passava, mais irritado o homem ficava, pois era cada vez mais difícil não perder o alvo de vista. Já quase sem esperanças e acreditando ter perdido o fugitivo de vista, conseguiu avistar novamente o friiit, com seus cabelos esvoaçantes e em uma descida de mãos nuas em uma parede cheia de saliências. Talvez fosse a última oportunidade de tentar não deixar seu alvo escapar. Arriscando a sorte, arremessou a estatueta que ainda estava em sua mão na direção do fugitivo. O objeto de osso atingiu a cabeça de Uuuishh. O impacto, por si só, não faria mais do que um galo em sua cabeça. Mas o impacto e o susto foram suficientes para desequilibrar o batedor em sua instável descida.


			O friiit perdeu os apoios das mãos na rocha e começou a cair, tendo sua queda razoavelmente amortecida por vários encontrões com a encosta da chapada, chegando no sopé do platô muito machucado, mas vivo e aparentemente bastante íntegro. Ainda deitado, olhou para o lado e viu a estatueta, que agora estava trincada, e amaldiçoou o pequeno objeto, no mesmo momento em que escutou um estrondo e olhou para cima, observando uma massa de pedaços de rocha, terra arenosa, vegetação e outros detritos deslizando em sua direção. Uuuishh tentou se levantar, mas uma de suas pernas quebrou e ele não conseguiu em tempo hábil, sendo soterrado por todos os detritos que vieram seguindo sua queda.


			Lá de cima, os miii uiiiu desistem de sua empreitada para recuperar o fragmento e vão embora. A tribo de Uuuishh, os friiit, esperarão mais alguns dias por seu batedor e decidirão que vão começar sua migração para o sul sem um bravo membro de seu grupo, sem um fragmento adicional da preciosa rocha sagrada e sem saber da notícia importante sobre a descoberta que Uuuishh fizera.


			


			

				

						1 Smilodon populator, uma das espécies de tigre-dentes-de-sabre.



						2 Preguiças-gigantes do Pleistoceno.



				


			


		




		

			


			Capítulo 1


			São Paulo, Brasil, dias atuais


			Adelaide está caminhando pelos corredores da universidade, nervosa. Recebeu um enigmático e-mail de seu orientador de doutorado na área de Paleontologia, Jorge Borelli, pedindo que ela o procurasse em seu gabinete após as 16h, pois havia um assunto muito importante para tratar com a estudante. Ainda faltavam 30 minutos e ela não conseguia focar em mais nada. Combinou, então, com Samanta e Abelardo Júnior, conhecido apenas como Júnior, dois de seus melhores amigos, de tomarem um café na lanchonete enquanto esperava o horário.


			— Acalme-se, você conhece o Borelli, adora um suspense e gosta de fazer surpresas. Certamente vai te falar que saiu a verba do projeto. — Tenta acalmá-la, Júnior.


			— Deve ser isso mesmo, Adelaide. Você é muito ansiosa — complementa Samanta.


			— Não sei se vocês sabem, mas meu doutorado todo meio que depende desse projeto acontecer — retruca Adelaide, com sarcasmo. — Não devia ter topado esse tema quando o Jorge me propôs — lamenta-se.


			— Mas é a continuação natural do seu trabalho de mestrado — observa Samanta. — Racionalize… O Borelli não ia te propor um tema de estudo que ele não achasse minimamente que houvesse chances de ser aprovado — finaliza.


			— E, ainda por cima, sendo uma expedição multidisciplinar. Com mais departamentos envolvidos, mais relevância científica, mais possíveis fontes de verba e mais chances de dar certo. Pode apostar nisso, ele vai te falar que a verba saiu e te dar as instruções para se preparar para a viagem à Serra da Capivara — pondera Júnior.


			— Por que você não tenta falar com alguém da Arqueologia, da Ecologia ou da Geologia para ver se já estão sabendo do resultado e ver se a sua ansiedade abaixa? — sugere Samanta.


			— E compartilhar com pessoas que eu mal conheço que estou me roendo de ansiedade? Não, eu passo. Vem cá, vou colocar o despertador do telefone para o horário e vamos falar de qualquer outra coisa até lá. Pode ser?


			Seus amigos assentem e assim fazem até que finalmente chega o horário de Adelaide Mendes, uma promissora pós-graduanda, ter a esperada reunião com seu orientador. Após uma breve batida na porta e uma resposta permitindo sua entrada, a jovem entra no gabinete de Borelli. Na faixa dos seus 60 anos, o professor e pesquisador era uma figura de respeito na sua área, com trabalhos sendo desenvolvidos em parceria com pesquisadores do Brasil e do exterior, instituições de fomento, institutos de pesquisa e com colaboradores, tanto de sua área quanto de outras do conhecimento.


			No projeto em que Adelaide estava inserida, haveria, caso a esperada verba saísse, uma expedição ao Parque Nacional da Serra da Capivara, envolvendo um grande grupo multidisciplinar, incluindo paleontólogos, arqueólogos, geólogos e pessoas de diferentes áreas da Biologia, em especial ligadas a estudos de conservação ambiental e ecologia. A união de várias frentes permitiria não só estudos inter-relacionando segmentos distintos, mas também mais possibilidades de captação de recursos e divisão de gastos logísticos.


			


			O projeto era liderado pela equipe de arqueologia, devido à enorme relevância do local para este campo de estudo, mas fora o prestígio de Jorge Borelli que havia trazido maior peso às submissões da iniciativa aos vários editais. Portanto, gozava de algum prestígio no grupo e tinha voz ativa nas decisões. Além disso, um senhor que fora professor de seu pai no curso de Engenharia Civil, e que ainda estava vivo e bem de saúde, financiara uma parcela significativa dos custos. Doutor Aurélio, como o chamavam, era conhecido pela sua filantropia tanto em assuntos socioambientais quanto científicos, de uma maneira geral. Fora Jorge que havia convencido o ancião a investir no projeto.


			— Pois bem, sente-se — disse o professor à sua pupila. — Tenho excelentes novidades!


			— Ai, nem diga, professor. Quanto da verba conseguimos?


			— Tudo — Jorge respondeu com um enorme sorriso de satisfação.


			— Como assim, tudo?! O planejamento foi feito para que trabalhássemos com cerca de 60% do orçamento enviado. As chances de conseguir integralmente a verba eram irrisórias, não eram?


			— Sim, eram. Mas Dr. Aurélio completou o que faltava. Especialmente na aquisição dos equipamentos de sondagem — esclareceu o orientador.


			— Aquele ranzinza excêntrico?


			— Sim. E cuidado como fala… Ele estará conosco em breve. Graças ao doutor, poderemos ter uma expedição antológica. E não só por isso. Se tudo que dizem a respeito dele for verdade, é uma pessoa ímpar.


			— O que dizem sobre ele? — quis saber mais Adelaide.


			Borelli contou à sua orientada sobre a fama de Doutor Aurélio. As informações eram um tanto confusas, a depender da fonte, inclusive, o próprio. Mas diziam que ele já teve um sem-número de profissões e tinha formação acadêmica diversificada também. Dava-se conta de que já foi médico, sertanista, militar, guia turístico e engenheiro civil. Fora sua formação nesta última área, inclusive, que lhe rendera ser conhecido por “doutor”, devido ao seu doutoramento neste campo do conhecimento. Também havia histórias de que, nas suas aventuras como sertanista e guia turístico, atuara diversas vezes como freelancer para jornais e revistas. De fato, algumas dessas informações Jorge Borelli já havia confirmado, como a atuação em engenharia, o título de doutor, fotos que provavam suas muitas viagens pelo Brasil e mundo, um diploma de médico emoldurado na parede de seu escritório, embora o orientador de Adelaide desconhecesse qualquer indício que havia atuado na área.


			Outro fato era que o velho homem era milionário. Sobre as origens de sua fortuna, ela era atribuída a uma combinação de herança, investimentos e atuação em construção civil, investimentos em várias empresas ao longo de sua vida e, em menor proporção, às diversas profissões que exerceu em vida, haja vista que, aparentemente, sempre trabalhou porque gostava, e não porque precisava. De qualquer maneira, nas duas últimas décadas havia decidido financiar projetos que envolviam ciência, educação e ambientalismo, seja lá quais fossem suas motivações, e eles estavam se beneficiando disso.


			— Como alguém pode ter feito tanto? O homem deve ter uns 100 anos! — disse, com ar de zombaria, Adelaide.


			— O próprio afirma ter 98. Mas é natural que uma pessoa ativa, inteligente, muito culta e que gozou de uma vida longa, além de ser muito rico, levante lendas e histórias acerca de si, não acha?


			— Pode ser. O senhor o conhece faz muito tempo?


			— Sim. Desde que eu era muito jovem. Ele deu aulas para o meu pai, que depois trabalhou com ele em uma construtora. Lembro-me de, quando criança, ir almoçar na casa dele em ocasiões especiais e ficar maravilhado com sua biblioteca enorme e suas várias coleções de artefatos antigos — Borelli contou, com olhar distante, como se estivesse revivendo aquelas lembranças. — E o homem é cheio de histórias — completou. — Conhecendo-o melhor, verá que ranzinza, como você o qualificou, é só uma aparência para quem não o conhece direito. Agora, excêntrico, isso eu concordo com você. Mas isso não faz diferença nenhuma — finalizou o professor.


			— Bem, então agora é arregaçar as mangas, preparar equipamentos e tudo mais para a viagem! — afirmou Adelaide, com perceptível empolgação.


			— Exato. Mas, antes, uma última informação… Ele estará conosco na expedição.


			— Como assim? Ele quem? O Dr. Aurélio?!? — a estudante perguntou, parecendo não acreditar na possibilidade.


			— Sim. Foi a única contrapartida que ele pediu. E vai levar a sua bisneta, Bianca, também. Quer despertar na garota, seu xodó, o espírito aventureiro e o interesse por ciência.


			— Mas, professor, como o senhor concordou com isso? Apesar de relativamente segura, a viagem tem seus riscos. E não podemos nos dar ao luxo de fazermos papel de guia de excursão para um idoso centenário e uma… Criança? Adolescente?


			— Criança. Ela tem nove anos — esclareceu o orientador com um tom impaciente.


			— Pois então. Uma criança. Isso pode trazer problemas para toda a nossa expedição. Como…


			— Está bem. Eu entendo seu ponto de vista. E não posso dizer que discordo — interrompeu Borelli. — O fato é que essa foi a condição dele para completar o financiamento pleno do projeto. E não foi pouco valor. Se quisermos fazer história com nossa empreitada, teremos de aceitar as condições dele — lamentou o professor. — E mais, eles não vão acompanhar tudo. O parque nacional tem estrutura de turismo aberta a visitantes e eles vão ficar a maioria do tempo envolvidos nisso, sem interação com nossa equipe. Fora isso ele só quer levar a bisneta a uma das escavações. Podemos escolher a mais próxima e segura e mostrar à criança alguns equipamentos em ação, como os drones, o que também pode ser feito em ambiente controlado.


			— Tá certo. Se é o que temos em mãos, vamos organizar o cronograma assim então.


			— Exatamente o que eu queria ouvir. — Sorriu Jorge, finalizando a conversa.


			Nos meses que se sucederam, Adelaide focou em planejar, junto a diversos outros membros da equipe, todos os detalhes da viagem a campo que fariam. Ela estudava gliptodontes, uma linhagem de tatus-gigantes extintos no final do período denominado Pleistoceno, que terminara cerca de dez mil anos atrás. Alguns vestígios de espécimes destes animais já haviam sido localizados no local da expedição e ela esperava poder descrever algum novo indivíduo ou até mesmo alguma nova ordem ou espécie a partir de um achado possibilitado pelos equipamentos que iriam levar, como drones equipados com a tecnologia LIDAR (Light Detection and Ranging), uma espécie de radar a laser, que era capaz de fazer investigação de relevo e solo por baixo de vegetação, mesmo quando densa; equipamentos do tipo Ground Penetrating Radar, ou GPR, que eram radares de ondas de rádio muito utilizados pelos arqueólogos; tomógrafos baseados em diferentes tecnologias; magnetômetros e outras parafernálias novas em folha e de última geração, que possibilitariam uma coleta de dados em quantidade e detalhes jamais realizada no país.


			A Serra da Capivara, no interior do estado do Piauí, possibilitava uma gama ampla de estudos para diversas áreas, em especial, para a Arqueologia. Mas havia interesse paleontológico também na região e aquela era uma oportunidade especial para poder ter acesso a todos os equipamentos, dado que, terminada a missão, eles seriam distribuídos entre as diferentes universidades e institutos de pesquisa envolvidos e, sabe-se lá quando, haveria outra oportunidade como esta. Adelaide iria fazer de tudo para aproveitar cada segundo no local, cada milímetro quadrado estudado e cada centavo empregado no projeto. Era uma grande oportunidade em sua carreira que ainda se iniciava. Não eram todos que tinham essa chance. Ela teria que exercitar mais sua paciência.


		




		

			


			Capítulo 2


			Tiradentes, Minas Gerais, Brasil, dias atuais


			O idoso senhor se sentou na praça central da pequena cidade histórica do interior de Minas Gerais e aspirou fundo, fechando os olhos e sentido o ar frio de julho entrando em seus pulmões. Aquele tranquilo lugar parado no tempo evocava lembranças de outras épocas. Estava gozando de alguns dias de descanso antes de se aventurar em outra viagem, bem mais longa, desafiadora e cansativa. Estava perdido em seus pensamentos quando foi interrompido por uma voz infantil que lhe chamava:


			— Biso, biso. Olha o que eu achei! Um cristal! — Bianca, sua bisneta lhe mostrava o tesouro que havia encontrado em algum lugar por ali.


			— É um cristal de quartzo, minha querida. É muito comum pelo país todo e pode se formar de formas distintas. Mas esse que você achou é muito bonito.


			— Acho que o biso é a pessoa mais sabida que existe, não é mamãe? — perguntou a garotinha à sua mãe, Vitória, neta de Dr. Aurélio.


			— Deve ser — confirmou a mãe da criança, desinteressada na conversa. — Vamos agora, está ficando frio e temos que nos preparar para jantar. — Venha, vovô, te ajudo a levantar — complementou, dirigindo-se agora ao velho senhor, em tom neutro, porém carinhoso.


			— Na hora de dormir o senhor conta uma daquelas histórias de aventura, biso? — perguntou, ansiosa, Bianca.


			— Claro. De que tipo você quer ouvir hoje?


			— Eu quero ouvir de novo aquela história do homem que caçava no mato e encontrou o Curupira.


			— Ah, não, essa de novo não. O biso já não deve aguentar mais contar essa — interveio Vitória.


			— Mas é minha preferida — lamentou a criança.


			— Não tem problema, eu conto novamente — assentiu o idoso.


			— Não sei de onde o senhor tira tanta história, vovô.


			— Eu vivi muita coisa, conversei com muita gente. É fácil.


			— Sei, sei… — finalizou Vitória, um tanto descrente de que seu avô tenha conhecido tanta gente como diz e feito tanta coisa como atribuem a ele.


			Caminharam por mais alguns minutos até chegarem ao carro e se dirigirem ao resort onde estavam hospedados, em São João Del Rey, cidade vizinha. Após o jantar, ao pé da lareira do chalé onde estavam hospedados, Dr. Aurélio contou à bisneta algumas histórias enquanto Vitória lia um livro, sem prestar atenção. Afinal, ela já conhecia todas aquelas contações de seu avô, embora em algumas ele sempre mudasse algum detalhe aqui e ali toda vez que contava. Ou seu avô era muito imaginativo, ou sua memória já não era a mesma.


			No entanto, nada, absolutamente nada, no comportamento do seu avô paterno indicava qualquer comprometimento de suas faculdades mentais ou sua cognição. Inclusive, seu avô não aparentava de forma alguma a idade que tinha. Ninguém diria, ao olhar para aquele senhor ainda com vitalidade e vigor, contando histórias para uma nova geração, que ele tinha quase 100 anos. Ele estava melhor que seu próprio pai, Inácio, que era uns bons 25 anos mais novo que o ancião. Ficou ali, refletindo que, se vivesse até aquela idade, gostaria de chegar saudável e lúcida como seu avô. Mas não poderia contar com a genética para isso, pois Inácio, seu pai, era filho adotivo de Aurélio, que nunca tivera filhos naturais.


			Após algum tempo, Bianca pegou no sono, como sempre fazia quando ouvia as histórias do seu bisavô, mas não sem antes fazê-lo visitar uma boa parte de seu repertório. Vitória pegou a filha no colo, pôs na cama e retornou à sala para conversar com o ancião. Ela havia se prometido não discutir mais com ele a sandice de viajar sozinho com a bisneta em uma missão científica. Não voltaria mais atrás, pois a expectativa já havia sido criada na criança em torno da aventura, além de estar tudo acertado e arranjado. Mas ainda não aceitara completamente a ideia. Seu trabalho no hospital a impedia de ir junto e uma mudança de datas estava fora de cogitação, pois o cronograma fora definido em função dos pesquisadores.


			Internamente, amaldiçoou o momento que seu ex-marido interveio, completamente sem noção, e autorizou a viagem em uma conversa onde se faziam presentes a criança e o seu velho avô. Ele, como frequentemente fazia, havia agido no impulso e autorizado sem consentimento dela própria ou tampouco tendo a informado sobre a situação. Mas Jorge Borelli, um velho amigo da família, havia a convencido de que tudo estava sob controle e que ele se responsabilizava pela segurança e bem-estar da dupla, e isso deixava Vitória um pouco mais tranquila. Enfim, deixaria de lado aquele assunto. Mas havia ainda outro tema a tratar.


			— Vovô, eu queria pedir para o senhor parar de contar aquela história do Curupira para a Bianca — iniciou o assunto.


			— Mas ela gosta tanto.


			— Eu sei, mas do jeito que o senhor conta, fica parecendo que o senhor acredita de verdade nisso. Que aconteceu mesmo.


			— Ela já tem nove anos. Sabe bem distinguir realidade de ficção. Não vejo motivo para privá-la de uma história que gosta tanto. Alimenta o ludismo da criança. Na verdade, é você quem não gosta desta história. Ela nunca te agradou — ponderou o velho senhor.


			— Nunca me agradou mesmo. E o senhor bem sabe que contava essa mesma história de outro jeito, com algumas mudanças, para mim. E ainda mais diferente para o meu pai. Ele já me disse.


			— Minha querida, cada pessoa é uma, com sua própria história, mazelas, forças e fraquezas. Além disso, os tempos mudam, as pessoas mudam — pelo menos gosto de acreditar que sim — e eu mudo. Minha visão das coisas também mudam. Não é porque sou idoso que não posso mudar. Assim, eu adapto a história ao ouvinte e ao tempo em que aquele ouvinte vive. Peço desculpas se te assustei ou forcei a barra, quando pequena, com essa história.


			— Não vovô, não forçou não. O senhor percebeu que eu não gostava e nunca insistiu. Mas eu ouvi diversas vezes, indiretamente, quando contava a outras pessoas. E, agora, para Bianca — disse Vitória, referindo-se à sua filha.


			— Tudo bem, eu vou respeitar seu pedido e evitar a história. Também não vou incentivá-la. Mas se ela pedir por vontade própria e insistir, não vou negar. Essa repetição, o fascínio dela, é coisa de criança, minha neta. Depois passa, como foi com o seu irmão. Mas me diga uma coisa: o que nessa história te desagrada?


			— Não sei dizer ao certo. Mas está ligado ao jeito que o senhor conta. Enfim. Estamos de acordo em relação a esse assunto, certo? Vamos dormir agora, vovô? Amanhã é nosso último dia aqui e depois retornamos a São Paulo e, em poucos dias, vocês dois partem pro Piauí.


			— Tudo bem, você tem razão — respondeu o senhor, com um sorriso de carinho e cumplicidade para sua amada neta.


			O dia seguinte transcorreu tranquilamente. Fizeram os passeios que haviam planejado, tomaram chocolate quente na tranquila praça central, compraram alguns artesanatos e riram bastante. Aurélio se sentia pleno e feliz por ter aquela oportunidade de mais contato e convívio com as duas. Hoje, entendia que havia demorado demais para constituir uma família. Ficou solitário por muito tempo, tempo demais. Nunca fora uma pessoa de ficar sozinho, sempre estivera rodeado por outros. Mas não estar sozinho não significa não estar solitário. E a solidão, velha conhecida, enfraquecia nestes momentos.


			No trajeto de volta a São Paulo, no assento confortável do carro luxuoso onde viajavam, fechou os olhos e refletiu o quanto aqueles três dias junto de sua querida família o haviam confortado e revigorado suas forças, antes da aventura que estava próxima. Incrível como ele tinha de tudo, acesso a muitas coisas, havia vivido muitas histórias. Mesmo considerando que houvesse se criado uma espécie de folclore em torno de si e coisas que não havia feito eram atribuídas a ele, ainda assim teve uma vida rica de experiências, mas havia algo que só os momentos simples como aquele que havia acabado de viver preenchiam. E havia a solidão, ah, a solidão… Companheira de longa data…


			— Vitória — chamou a neta que estava ao volante, abrindo os olhos repentinamente.


			— Oi, vovô. O senhor me assustou. Está tudo bem?


			— Sim, sim, minha querida. Desculpe-me. Eu só queria agradecer por estes dias. Você precisa tirar mais folgas no hospital. Tem trabalhado muito.


			— Não precisa agradecer, vovô. Foi um prazer. Mas o senhor tem razão, eu tenho trabalhado muito mesmo. Na próxima folga que eu tiver, a gente organiza outro passeio desses, está bem?


			— Não se esqueçam de me incluir! — intrometeu-se Bianca, provocando risos dos outros dois.


			— Está bem, combinado então. Na próxima, vamos todos passar alguns dias na praia, para variarmos um pouco — respondeu Vitória, ao volante, sorrindo.


		




		

			


			Capítulo 3


			São Paulo, algum tempo depois


			Uma seleta parte da equipe da expedição que sairia de São Paulo se encontrava reunida na sala de embarque do aeroporto. A maioria da equipe, bem como todo equipamento, estava indo para o Piauí por transporte terrestre e já havia partido há alguns dias. Dr. Aurélio, que iria de avião com a bisneta, convidou Jorge Borelli, um amigo de longa data para irem juntos, com custos cobertos pelo rico senhor. E fez a cortesia para que Borelli estendesse o convite a três outras pessoas. Convite, esse que, por sua vez, foi estendido aos três orientandos mais próximos de Jorge: Adelaide, Abelardo Júnior e Samanta. E ali, prontos para o embarque, estavam os seis privilegiados membros da equipe que chegariam ao destino por via aérea. Na volta, regressariam a São Paulo por terra, junto aos demais, pois o idoso filantropo e sua bisneta retornariam de avião alguns dias antes do restante da equipe.


			Bianca, a curiosa bisneta de Dr. Aurélio, havia se entrosado muito bem com Samanta, a colega de Adelaide. A doutoranda tinha jeito natural para lidar com crianças e muita paciência para responder as muitas perguntas que a criança, em alto grau de excitação e expectativa, fazia.


			— A gente vai ver esqueletos gigantes, tia? — indagou Bianca a Samanta, já a tratando carinhosamente pela alcunha de “tia”.


			— Talvez. Esperamos muito que sim. Mas podemos encontrar pinturas, objetos e esqueletos de pessoas muuuuuuuito antigas. É até mais provável. Além disso, lá é lindo, com muita coisa pra ver. Bichos vivos, inclusive — respondeu Samanta, direcionando um sorriso empático à garotinha.


			— Legal. Mas eu queria ver as partes dos bichos. Qual você vai procurar, tia?


			— Eu e Adelaide estudamos tatus-gigantes que já não existem mais, são chamados genericamente de gliptodontes. Já foram achadas várias partes desses bichos lá no parque.


			— Eram muito gigantes?


			— Alguns eram do tamanho de um carro, mais ou menos.


			— Nossa, as tocas deles embaixo da terra deviam ser enormes!


			— Ha ha ha. Não, querida, esses tatus não costumavam cavar embaixo da terra como os que conhecemos hoje. Eram muito grandes. Para se protegerem, a gente imagina que eles se encolhiam para dentro dos seus cascos muito resistentes e ficavam ali, usando-os como escudo até o perigo passar — esclareceu, em termos leigos, Samanta.


			— O Júnior também estuda esses bichos?


			— Mais ou menos. Ele é geólogo, estuda o solo, as rochas e essas coisas. Ele ajuda muito a gente, com os estudos dele, a encontrar nossos tatus. Digamos que ele ajuda a gente a saber onde e como procurar. Entendeu?


			— Acho que sim.


			— Não se preocupe, você vai ver a gente trabalhando e vai entender melhor o que cada um faz quando estivermos lá no parque.


			


			A conversa foi interrompida pela movimentação de embarque. Já dentro do avião, na distribuição de poltronas, Jorge Borelli, Dr. Aurélio e Bianca se sentaram juntos em uma fileira de assentos. Pesquisador e ancião conversavam animadamente, lembrando-se “dos velhos tempos”, como Borelli gostava de dizer, mas que, por algum motivo, toda vez que mencionava este termo, Aurélio esboçava um sorriso como se pensando em uma piada que somente ele achava graça. Bianca estava à janela, observando tudo lá embaixo.


			Passado algum tempo, os três caíram no sono e, na fileira do outro lado do corredor, Adelaide trabalhava em seu laptop.


			— Você podia dar um tempo e relaxar, Adê. Veja, até o Borelli está tirando uma soneca — observou Abelardo Júnior, tratando-a pelo apelido de Adê, que somente ele usava. Talvez por nutrir sentimentos românticos, que guardava para si mesmo, pela sua colega de pós-graduação.


			— Está bem. Entretenha-me então — respondeu a jovem, abaixando a tela de seu computador e encarando Júnior com ar, ao mesmo tempo, de brincadeira e desafio.


			— Errrrrr… — engasgou-se ruborizado o rapaz, pego de surpresa, e deixando sua timidez vir à tona.


			— Ha ha ha, estou brincando com você. Mas tem razão, preciso relaxar um pouco. Estou há meses a mil por hora com este projeto e essa viagem.


			— Todos estamos, é uma ocasião épica.


			— Eu queria ser tranquila e relaxada como a Samanta. Ela apagou desde que decolamos — comentou Adelaide, apontando sua colega, que dormia em sono profundo, no assento próximo à janela.


			— Ela é fora do padrão mesmo. E pequena, o que ajuda também a conseguir relaxar e dormir com menos desconforto durante o voo. Já eu, com meu tamanho…


			Uma conversa absolutamente casual se desenvolveu a partir daí, até ser interrompida por gemidos vindos da fileira de poltronas ao lado, na margem oposta do corredor. Era Dr. Aurélio, que parecia estar tendo um pesadelo, pois estava agitado em seu sono e produzindo sons. Com a maioria dos passageiros em volta dormindo, apenas a dupla de estudantes notou a cena.


			— Acordamos ele? — perguntou Júnior.


			— Não sei. Acho melhor não.


			— E se ele estiver passando mal? É um senhor de idade avançada…


			— Mas com saúde de ferro. É o que todos dizem.


			— Sim, mas ainda assim…


			— Ok. Você conseguiu me deixar cismada agora. Mas você vai lá e tenta acordá-lo suavemente — concluiu Adelaide, taxativamente.


			Júnior se levantou, cruzou o corredor e se aproximou do idoso. Com o máximo de delicadeza que conseguiu, tocou suavemente o ombro direito do idoso, que estava na poltrona mais próxima ao corredor do avião. Ao tocar, chamou, suavemente e em tom baixo, o senhor. Após dizer: “Doutor Aurélio, o senhor está bem?” por umas duas ou três vezes, o ancião acordou bruscamente, muito assustado. Agarrou, instintivamente, o pulso da mão de Júnior que estava sobre seu ombro, em uma agilidade muito surpreendente para sua idade, e disse em voz alta, quase um grito: “Não! Desfaça isso!”.


			O rapaz recolheu sua mão do ombro do senhor, assustado e visivelmente constrangido. Um pequeno burburinho e tumulto se sucedeu nos assentos mais próximos e uma comissária de bordo começou a se dirigir para o local. Júnior, visivelmente constrangido e muito vermelho, apenas gaguejava e não sabia o que dizer. Dr. Aurélio, dando-se conta do que havia ocorrido, tratou logo de apaziguar os ânimos de todos e explicar à comissária de bordo que havia sido um mal-entendido, que tivera um pesadelo e se assustara com o rapaz o chamando.


			— Eu só queria ver se ele estava bem e não estava passando mal — explicou-se Júnior, extremamente desconfortável.


			— Tudo bem, pessoal, está tudo certo e esclarecido agora. Vamos continuar nossa viagem com tranquilidade — Borelli interveio, finalizando a pequena comoção.


			Ao se sentar novamente em sua poltrona, Júnior foi abordado por Dr. Aurélio:


			— Desculpe-me, meu jovem. Sei que você teve a melhor das intenções e te agradeço muito. Não queria que ficasse constrangido. Perdão.


			— Está tudo bem, Dr. Aurélio — respondeu o rapaz.


			— É que você tocou no ferimento de guerra no ombro do biso. Por isso ele assustou — intrometeu-se Bianca.


			— De guerra? Não era de caça? — estranhou Borelli, que também conhecia várias das histórias do excêntrico senhor.


			— Eu estava caçando. Mas havia também um conflito acontecendo. Mas essa história fica para outra hora — afirmou Aurélio.


			— Foi um tiro, não foi? — perguntou Jorge, indicando, com a pergunta pessoal, que havia um grau de proximidade maior entre os dois, pois, quando se dirigia aos alunos, apesar de usar de tom informal na maior parte do tempo, mantinha a impessoalidade e certo distanciamento de questões particulares.


			— Foi sim! Foi de… — começou a responder Bianca, quando seu bisavô a interrompeu.


			— Bianca, querida. As pessoas querem descansar e daqui a pouco pousamos. Vamos deixar essa história para depois, tá? — Queria interromper logo a conversa para que o foco mudasse e cessasse o constrangimento que Júnior estava sentindo.


			Com tudo acalmado e as pessoas voltando ao que estavam fazendo antes do pequeno tumulto, Adelaide se aproximou de Júnior e sussurrou ao seu ouvido:


			— Ei, tá tudo bem?


			— Eu sou bastante tímido para certas coisas — respondeu o rapaz, também em tom de sussurro.


			— Eu sei. E acho fofo — respondeu Adelaide com um sorriso e uma piscada, o que fez com que o rapaz ficasse vermelho mais uma vez.


			O clima foi quebrado por Samanta, que havia acordado com toda a movimentação ao redor.


			— Vocês dois. Com licença. Preciso passar para ir ao banheiro.


			Cerca de 30 minutos depois, o avião pousou e todos se prepararam para desembarcar. Dali, iriam viajar mais um trecho por terra até se encontrarem com o restante da equipe e se estabelecerem na base de pesquisas improvisada que seria montada próxima aos locais de exploração. Dr. Aurélio e a bisneta, que estavam ali como turistas, e não como pesquisadores, seguiriam para o local de hospedagem e se encontrariam com o grupo, três dias depois, nos trabalhos de campo. Nos dois dias seguintes à viagem, iriam fazer algumas das visitações típicas do turismo da região. Nesse meio tempo, Borelli manteria contato com o financiador do projeto para se certificar de que estava tudo bem. Afinal, havia prometido a Vitória que asseguraria a segurança e bem-estar da dupla.


			Os dois primeiros dias do trabalho de campo se sucederam com bastante atividade e empolgação, pois o uso dos modernos equipamentos havia produzido coletas de dados preliminares bastante promissoras. Na noite do segundo dia, sentados ao ar livre, descansando e relaxando após um dia de bastante dedicação, Samanta e Adelaide conversavam, deitadas no chão, observando o céu estrelado.


			— Está tão empolgante que só sinto o cansaço quando relaxo no final do dia. — afirmou Adelaide.


			— Sim! Eu também. Mas amanhã será um dia um pouco diferente, né?


			— Pois é. Vamos fazer as vezes de guias e tutoras. He he he — brincou Adelaide, insinuando, sutilmente, que pudesse não estar muito contente com a situação.


			— Vamos fazer o seguinte. Deixa a garota comigo e você, Júnior e Rosário focam mais no Dr. Aurélio. Pode ser? — propôs Samanta, referindo-se também a Rosário Verón, uma arqueóloga argentina, radicada no Brasil, que fazia parte da expedição.


			— Pode ser. Assim temos um geólogo, uma paleontóloga e uma arqueóloga paparicando o nosso patrocinador e você, com seu talento natural, entretém a criança — aceitou Adelaide.


			— Não seja tão passiva-agressiva, amiga. O homem está tornando tudo isso possível e, pelo que dizem a respeito dele e pelo pouco que pude ter contato, parece ser uma pessoa bastante interessante de se conversar. Você está muito ansiosa e está deixando isso te tornar impaciente. O que não combina nada com o que viemos aqui para fazer. E, para seu governo, vou entreter e educar a criança, viu senhora Adelaide Mendes? — finalizou brincando Samanta, com falso ar de indignação, como se estivesse dando uma lição de moral na amiga.


			As duas conversaram mais um pouco sobre algumas banalidades, pesquisa e, por fim, caíram no sono ali mesmo, ao ar livre, sob o iluminado painel das estrelas, recuperando as energias para o dia seguinte, que prometia ser cansativo e de uma maneira diferente do que os dias convencionais do trabalho de campo.


		




		

			


			Capítulo 4


			Serra da Capivara, Piauí, Brasil


			Havia chegado o dia da visita do financiador do projeto e sua bisneta. Todos estavam agitados, pois os equipamentos de sondagem haviam detectado vários potenciais pontos de escavação. Pesquisadores e técnicos estavam ansiosos para que a nova etapa do trabalho fosse iniciada. Mas parte deles teria de desviar seus esforços temporariamente para ciceronear os ilustres visitantes. Os três orientandos de Borelli estariam envolvidos com a visita, bem como Rosário Verón. O próprio Jorge Borelli só estaria com a equipe em parte do tempo, pois iniciaria seu dia em reuniões com pesquisadores locais, coordenadores dos projetos ligados ao Parque Nacional, bem como a direção do local. Caberia a ele, junto a outros membros seniores do grupo, fazer esta parte de estabelecer relações com os colaboradores da região e aspectos da gestão geral do projeto.


			A parte da manhã foi composta por visitas a alguns sítios e locais que já haviam sido explorados em trabalhos de campo anteriores. Adelaide, Júnior e Rosário se revezaram nas explicações mais técnicas, enquanto Samanta ia saciando a curiosidade de Bianca e fazendo uma espécie de tradução do que seus colegas explicavam para um linguajar mais de acordo ao de uma criança de nove anos. Visitaram locais onde haviam sido encontrados vestígios de uso de fogo, pinturas rupestres, fragmentos de artefatos e outros vestígios da presença humana na região durante o final do Pleistoceno.


			Também visitaram diversos pontos e ouviram explicações sobre os materiais paleontológicos encontrados na região. Os olhos de Bianca brilhavam quando ouvia sobre os fascinantes animais extintos que haviam habitado a região há muito tempo. Ficou maravilhada quando ouviu o relato sobre os restos da ossada de um Smilodon populator, uma espécie de tigre-dentes-de-sabre, que teriam sido submetidos à ação humana, que estaria relacionada, provavelmente, à retirada da pele, remoção da carne dos ossos para alimentação ou ainda para usar ossos ou dentes como artefatos e ornamentos.


			Todos os deslocamentos para as visitas da parte da manhã foram feitos por um veículo com tração nas quatro rodas, apropriado para a região. Afinal, não era viável para Dr. Aurélio fazer grandes deslocamentos a pé pelo terreno acidentado do parque. Na hora do almoço, retornaram à base de operações improvisada e fizeram uma refeição junto a toda a equipe. Logo após, término fizeram uma breve pausa para descanso, e foi nesse momento que Jorge Borelli chegou ao acampamento e se juntou ao grupo. Assim que chegou, foi rapidamente abordado por Antônio Lins, um dos arqueólogos principais da equipe. Os dois trocaram algumas palavras discretamente e se dirigiram para dentro de uma das tendas que funcionava como escritório de Borelli, acompanhados pelos olhares atentos de Rosário Verón, que ainda estava sentada no local onde almoçara, bebericando um pouco de água de seu cantil.


			Enquanto conversavam lá dentro, todos que perceberam a movimentação atípica ficaram bastante curiosos sobre o que poderia ser essa conversa que claramente não fora planejada e nem esperada por Jorge, ao chegar. Os dois visitantes nada perceberam, dado que estavam ouvindo explicações de um dos técnicos sobre como funcionava um sofisticado equipamento de sensoriamento. Ao notar a reação de Rosário à movimentação dos dois pesquisadores, Júnior se aproximou dela e a indagou se saberia dizer algo sobre a conversa ou se tinha, pelo menos, algum palpite sobre o teor dela.


			


			— Me imagino lo que podría ser — respondeu Rosário, em castelhano, sem perceber.


			— O quê? — perguntou Júnior, não se aguentando de curiosidade.


			— Acho que és sobre uno de los sítios de excavación que marcamos ontem. Haviam lecturas anormales nele. — respondeu a arqueóloga, usando “portunhol”, desta vez.


			— Hummmm… Mas leituras anormais justificariam esse mistério todo? — estranhou o estudante de pós-graduação.


			— Entonces, eso és exactamente lo que me parece extraño — concluiu, novamente em espanhol, Rosário.


			Os dois, e todos aqueles que haviam notado a movimentação atípica, tiveram que aguardar mais um tempo para descobrirem o que se passava. Após 15 minutos, Borelli saiu apressadamente da tenda, dirigiu-se a Dr. Aurélio, trocou algumas palavras discretamente e o financiador de tudo acompanhou o paleontólogo até a tenda, dentro da qual Antônio Lins os aguardava.


			Os três permaneceram por lá por cerca de mais dez minutos, quando saíram todos juntos e pediram a aproximação e atenção dos demais presentes. Lins foi quem se pronunciou:


			— Pois então. Algumas novas situações surgiram e tivemos que fazer pequenas mudanças nos nossos planos. Consultamos o nosso patrocinador, Dr. Aurélio, a respeito das nossas decisões e ele referendou todas. Temos uma boa e uma má notícia.


			Foi explicado, dessa forma, que a má notícia era que havia sido constatado um mau funcionamento dos drones da expedição, um possível defeito de fabricação. Assim, os sobrevoos e aquisições de imagens multiespectrais estavam cancelados e não ocorreriam mais naquela expedição. Um burburinho baixo foi ouvido entre presentes, que se lamentavam do ocorrido.


			— Mas não se preocupem. Vou garantir que os sobrevoos aconteçam. Em um futuro próximo, com os equipamentos funcionando, patrocinarei uma expedição menor, bem mais modesta, destinada somente a este fim. — Dr. Aurélio tranquilizou a todos.


			O filantropo foi aplaudido e recebeu muitos agradecimentos dos membros da equipe.


			— Mas essa não era a boa notícia a que me referi — completou Antônio Lins. — Temos outra. — disse, nitidamente gostando do clima produzido pelo ar de suspense que acabara de gerar.


			— Isso mesmo — continuou Borelli, em seu lugar. — Ontem nossos equipamentos GPR detectaram um potencial local de escavação junto a uma encosta de uma chapada não muito longe daqui. Os sinais sugerem a presença de um esqueleto de uma ossada de um animal de pequeno a médio porte, ou então uma criança humana e uma intrigante leitura anômala, compatível com um objeto metálico ou um mineral com elementos metálicos em sua composição, o que é extremamente improvável. Dada a curiosa natureza das leituras obtidas no sítio e sua proximidade com outros sítios com vestígios de presença humana durante o Pleistoceno, decidimos que começaremos os esforços de escavação neste local.


			— Ainda hoje. Para que Dr. Aurélio possa estar presente no início dos trabalhos e isso represente um gesto simbólico de agradecimento por tudo que tem feito por nós — finalizou Lins.


			O filantropo agradeceu o gesto e congratulações, mais agradecimentos e palavras de cortesia foram ditas entre os membros da equipe. Um clima geral de empolgação tomou conta do local, fazendo com que todos se esquecessem do revés com os drones.


			Lins e outros membros do projeto explicaram também a Dr. Aurélio que aquele sítio, em especial, tinha outras características favoráveis que possibilitariam uma escavação bastante rápida, para os padrões do trabalho de campo daquele tipo. Tudo indicava que o organismo havia sido soterrado por um desmoronamento, que envolveu várias pedras, fragmentos de rocha, relativamente grandes em relação ao tamanho da criatura, mas pequenos o bastante para uma boa parte ser içada com gruas sem colocar em risco a integridade dos vestígios. Por isso aquele seria o local escolhido para a primeira das duas escavações que seriam iniciadas durante aquela expedição.


			A missão tinha como principal objetivo fazer um amplo levantamento sensorial, de diversas naturezas, da região do Parque Nacional da Serra da Capivara e criar uma espécie de mapeamento de pontos de interesse da área, delimitando potenciais locais de escavação para missões futuras. Além do mapeamento, estava previsto no orçamento daquela expedição o custeio de duas escavações identificadas pelo mapeamento. Por uma coincidência inacreditável, logo no segundo dia de projeto já haviam encontrado um sítio com características bastante peculiares que justificasse os inícios dos trabalhos no local.


			A programação dos visitantes para a parte da tarde foi toda redirecionada para que pudessem acompanhar as preparações e início simbólico do trabalho de campo, a fim de recuperar aqueles achados, os quais não se fazia ideia se seriam de natureza humana, portanto, arqueológica, ou animal, portanto paleontológica. A única coisa que se podia garantir, a partir dos dados multidisciplinares que já possuíam, era que se tratava de um organismo soterrado durante o final do período Pleistoceno, algo entre 10 e 15 mil anos atrás. E que também havia algo enterrado ali que produzia leituras completamente inesperadas dos equipamentos de sensoriamento. Diferentes equipamentos e tentativas haviam sido feitas na véspera, com objetivo de eliminar as possibilidades de mau funcionamento ou problemas na detecção, mas os resultados eram consistentes. Ao que tudo indicava, havia mesmo algo ali que produzia medições altamente improváveis para um local como aquele.


			Os trabalhos de campo de sensoriamento e mapeamento ainda levariam algumas semanas, pois a região era grande e com muitos locais de difícil acesso. As escavações poderiam levar meses ainda, a depender das condições. A promessa da equipe, para Dr. Aurélio, era de que a escavação no intrigante sítio das leituras anômalas conseguiria expor os vestígios de forma relativamente rápida. Assim, a identificação de qual tipo de organismo se tratava e o que seria o objeto que estava gerando as leituras improváveis poderia ser cumprida em um prazo curto, pouco mais de uma semana.


			Aurélio e Bianca permaneceram na região por mais um dia e depois rumaram para Recife, onde encontrariam Vitória, que se faria presente em um congresso profissional realizado na cidade. Terminado o evento, ela e a filha rumariam de volta para São Paulo enquanto o ancião passaria uns dias na cidade, descansando, enquanto aguardava para retornar à Serra da Capivara para poder acompanhar a possível identificação do organismo e misterioso objeto que a todos intrigava. Novamente ocorreu um debate entre avô e neta por conta de uma viagem ao parque nacional.


			Vitória achava o avô imprudente por querer retornar ao local da expedição, mesmo que sem a responsabilidade de estar com uma criança junto, dessa vez. Novamente, Aurélio acionou Jorge Borelli, que garantiu novamente a Vitória de que estava tudo sob controle, que o seu avô possuía recursos e poderia ser relativamente fácil resgatá-lo e deslocá-lo para um grande centro, se necessário, além de diversas outras ponderações. Por fim, mais uma vez, Vitória se deu por vencida e assentiu em relação à aventura do avô, com bastante contragosto.


			Após alguns dias, foram identificados fragmentos de ossos que certamente pertenciam a um indivíduo da ordem dos primatas. No dia seguinte, foi exposto um artefato de fabricação humana, cuja complexidade ainda não havia sido observada nos achados da região. Tratava-se de uma pequena estatueta rudimentar, esculpida em osso, retratando uma mulher com o que pareciam ser adornos em seu corpo, aparentemente nu. A pequena figura era pouco maior, em comprimento, que a palma da mão de um adulto e estava danificada em alguns pontos, devido ao soterramento. Mas, dadas as circunstâncias, estava em boas condições. Por si só, esse achado já valera todos os esforços de escavação. Mas ainda havia o intrigante desafio de se identificar o que seria o misterioso objeto que produzia as leituras improváveis.


			A estatueta seria levada para um laboratório e amplamente estudada, datada, descrita e teria grande impacto científico. Estavam todos radiantes com a descoberta e o clima na equipe não poderia ser melhor. O achado da estatueta enquadrou o trabalho daquela escavação no campo da Arqueologia, com Antônio Lins e Rosário Verón como responsáveis. Os paleontólogos, a partir dali, concentrariam seus esforços no outro sítio, cujos trabalhos haviam apenas começado e, indubitavelmente, tratava-se de um organismo de grande porte, possivelmente um gliptodonte, ao que tudo indicava.


			Sob supervisão geral de Lins e coordenação em campo sob responsabilidade de Verón, as escavações chegaram a um ponto onde desacelerariam, haja vista que estavam expondo cada vez mais fragmentos da ossada e os trabalhos teriam de aumentar seu grau de meticulosidade. Alguns dos equipamentos de sensoriamento ainda se encontravam no acampamento e novas leituras foram feitas, agora com menos cobertura de solo e pedras sobre os vestígios, o que possibilitou análises mais precisas dos sinais. Mais fragmentos de um fêmur de um primata bípede, associados ao artefato elaborado, reforçavam a suposição de se tratar de uma pessoa de baixa estatura, possivelmente uma criança. Em tom carinhoso e de brincadeira, a equipe começou a chamar os sítios de “do Garoto” e “do Tatuzão”, à medida que as hipóteses de se tratar de uma criança e um gliptodonte se confirmavam. E, em todas as leituras subsequentes feitas no Sítio do Garoto, a anomalia continuava lá. Consistentemente. Irritavelmente intrigante.


			Borelli e Lins, com quem Dr. Aurélio simpatizou muito e começava a estabelecer uma nova amizade, mantinham o financiador principal do projeto informado dos avanços e estava quase chegando a hora de o chamar de volta à Serra da Capivara para que acompanhasse a exposição e identificação do curioso objeto que instigava curiosidade e imaginação de todos. Neno e Betão, dois habitantes da região que ganhavam a vida fazendo serviços gerais e trabalhos de guia selvagem para pesquisadores, haviam até criado um bolão no qual os participantes podiam apostar do que se tratava o tal objeto.


			Onze dias se passaram ao todo, desde que Bianca e seu bisavô haviam desembarcado em Recife, quando, no décimo segundo dia, por volta das 10h30min, Rosário entra, eufórica e esbaforida, sem pedir licença, na tenda onde Antônio Lins se reunia com Jorge Borelli. Não se podia entender o que ela falava, no que parecia ser uma rajada frenética e aleatória de palavras em espanhol e português ou ainda em uma mistura de ambos. Após se recuperarem do susto, identificar algumas palavras e frases avulsas como “El Niño”, “rápido”, “no van a creer” em meio à cacofonia que a arqueóloga produzia, fora o suficiente para compreenderem que algo muito importante e impactante havia acontecido. Nunca haviam visto Rosário tão fora de seu padrão de comportamento como naquele momento.


			Entraram todos no veículo em que Neno havia trazido Rosário às pressas, desde a escavação até o acampamento, e partiram para o sítio. Os dois cientistas tentavam acalmar Verón para que, assim, ela pudesse explicar o que havia ocorrido. Quando indagado, Neno disse que não entendeu direito, mas que era algo com o Garoto e completou que já contatara Betão pelo rádio, para que ele levasse os orientados de Borelli até o local também, pois Rosário o havia instruído a fazer isso.


			


			— Eles vão chegar lá antes de nós. O Sítio do Tatuzão está mais perto do Garoto do que a gente — constatou Lins.


			— De fato. E você acalme-se, por favor — disse Borelli, dirigindo-se a Verón.


			Quando Rosário finalmente se recuperou e começou a conseguir se expressar em um portunhol inteligível, eles já estavam chegando ao local. Saltaram apressadamente do carro que mal havia parado e se dirigiram a Adelaide e colegas que, conforme previsto, haviam chegado à região primeiro. Ao perceber a chegada de seu orientador e companheiros, Adelaide se virou para trás e os encarou, com uma expressão que era um misto de fascínio, incredulidade e confusão. Parecia desnorteada.


			— Vocês não vão acreditar —afirmou aos recém-chegados.


			Poucas horas mais tarde, um telefone celular toca sobre uma mesinha de canto em um quarto de hotel em Recife. Dr. Aurélio atende prontamente, saudando Borelli com um “salve Jorge!”, antes mesmo que o cientista dissesse algo.


			— Venha pra cá imediatamente. Você não vai acreditar. — Foi o que Borelli disse ao seu velho amigo.


		




		

			


			Capítulo 5


			Vila Rica, atual Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil, 1773


			O grupo cruzava a ponte sobre o riacho Tripuí em fila indiana. À frente, Sebastião liderava o caminho, montado em seu cavalo. Sua pistola, na cintura, era visível a todos que observassem a cena, deixando claro que curiosos seriam bem-vindos e, tampouco, deveriam ser abordados levianamente. Segurava as rédeas da montaria com sua mão esquerda e, com a direita, mantinha a ponta da longa corda que pendia, semifrouxa, até os nós feitos nos punhos e tornozelos do homem que o seguia, a pé. As mãos eram mantidas unidas uma a outra, limitando severamente os movimentos do prisioneiro. Entre os pés, havia uma distância um pouco maior entre os laços que haviam sido feitos atando seus tornozelos, de forma que permitissem que executasse passos em uma cadência de marcha, mas sem correr.


			Logo após o prisioneiro, vinha, também montado em um cavalo, João Mateiro, um rapaz na casa de seus 18 anos, filho alforriado de africanos escravizados trazidos para a Colônia por comerciantes de escravos portugueses. Em um arranjo semelhante ao do líder do pequeno comboio, João conduzia as rédeas do seu cavalo com sua mão esquerda e, com a direita, puxava as rédeas da mula de carga, que fechava a comitiva. O grupo iria fazer uma breve parada para sanar a sede e se refrescar no chafariz mais adiante, com João e Sebastião se revezando entre vigiar o prisioneiro e as montarias, enquanto o outro se refrescava na fonte.


			Em seguida, dariam água ao prisioneiro e aos animais, depois Sebastião subiria com seu cavalo e o prisioneiro à Rua das Flores até o Quartel de Cavalaria, onde seria feita a entrega do cativo e o recebimento do pagamento pela captura do foragido. Tenente Lopes prometera um pagamento justo pelos serviços prestados e normalmente cumpria o honrado. João Mateiro ficaria na fonte, com seu cavalo e a mula, aguardando. Devido ao racismo inerente à cultura escravagista da época, Sebastião temia alguma comoção e reprovação dos habitantes locais à cena de um rapaz alforriado, montado a cavalo, entregando um prisioneiro de origem europeia, a pé. Já haviam ousado demais de terem ido até tão dentro da cidade naquela condição, na visão de Sebastião. Não queria arriscar ainda mais. Afinal, a discrição era uma parte do que fazia sua boa fama de “homem de armas contratado”, como gostava de se referir a si mesmo.


			Originalmente batizado por sua mãe de Kiluanji, fazendo alusão a um famoso líder do povo Kimbundu, em Angola, de onde ela e seu pai haviam sido trazidos à força, o jovem companheiro de Sebastião acabou por receber oficialmente o nome de João por exigência do proprietário das terras onde sua família trabalhava cativa. O apelido de Mateiro só veio a ser acrescido mais tarde. O bebê Kiluanji e seus pais haviam sido alforriados em agradecimento ao fato de seu pai ter salvado a vida do filho do Senhor durante uma malsucedida caçada na mata. Sem muitas opções de atividades, no entanto, sua família se manteve residindo e trabalhando na fazenda, tendo recebido um casebre para viver e um pequeno salário. Sua mãe era aia na Casa Grande, uma escrava doméstica, portanto. O pequeno João pôde ter algum conforto e acesso a conhecimentos e uma parca educação informal, algo que era extremamente raro a seus semelhantes de origem africana. A situação privilegiada da família era razão de controvérsia entre os escravizados, visto como mérito por alguns e como traição de seu povo por outros.


			O pequeno João, dotado de notável inteligência, caiu nas graças da filha mais velha do coronel Fernando Batista, como era conhecido o fazendeiro. Recebeu da moça alguma instrução básica. Aprendendo a ler e escrever de forma rudimentar, bem como fazer cálculos aritméticos simples. Paralelamente, sua mãe o ensinou o idioma que falavam na África. Muito ativo e socialmente habilidoso, o garoto se dava bem com os criados e os escravizados da fazenda, apesar da visão controversa a respeito de seus pais entre estes últimos. Com isso, aprendeu também a falar outros idiomas de outros povos de origem africana. Aos oito anos, já podia ser considerado um poliglota.


			Um dia, quando tinha nove anos, chegou à fazenda, situada na região mais ao sul da província das Minas Gerais, um homem montado a cavalo. Usava um chapéu de abas longas, típico das pessoas que viajavam bastante e portava ostensivamente uma pistola na cintura. Trazia consigo pouca bagagem, mas outra arma de fogo, de cano longo, destacava-se entre seus pertences. O homem gozava de excelente condição física, provavelmente devido à vida rústica que levava, e tinha um ar confiante, que capturou imediatamente a atenção do jovem. Ao passar pelo garoto, o homem fez um aceno de cabeça, tocando levemente o chapéu, cumprimentando-o, o qual João respondeu com outro meneio, sorrindo simpaticamente. Não fazia ideia ele de que estava tendo o primeiro contato com uma figura que mudaria sua vida para sempre. Desde então, seus caminhos cruzaram de uma forma que não se distanciaram mais e ali estavam eles, na gloriosa Vila Rica, finalizando mais uma missão juntos.


			Ao chegar ao Quartel da Cavalaria, o ponto de encontro combinado, Sebastião encontrou o tenente Lopes já o aguardando. Certamente, sua vinda à cidade havia sido percebida e a notícia correra até o oficial, chegando antes dele próprio.


			— Ora, se não é o sempre eficiente Sebastião! — comentou, com tom jocoso, o oficial, já dando instruções gestuais de que um dos seus subordinados levasse o cativo para dentro do prédio.


			— Esse foi difícil, tenente. Mas o Mateiro conseguiu rastrear o sujeito direitinho no mato. — respondeu, com um aceno, Sebastião, referindo-se ao outro grupo de habilidades notáveis de seu parceiro, além de falar muitas línguas: as de rastreamento, localização e sobrevivência em meio às florestas e matas, o que era útil tanto para caçar em busca de alimentação quanto para este tipo de missão.


			— Na próxima vez, eu pago direto a ele então — brincou Lopes.


			— Não se preocupe. Ele vai ter uma parte justa — retrucou, brincando, em desafio, Sebastião.


			— Eu sei. Suas habilidades com o tiro e cavalgada também são fundamentais. Vocês dois formam uma bela equipe. Apesar de ser quem é, ele é um ótim…


			— Tenente, precisamos de uma bela refeição, se não se importa — interrompeu a fala preconceituosa que estava por começar, algo que lhe incomodava muito, especialmente quando se tratava do seu protegido.


			— Claro, desculpe-me. Toma aqui o valor combinado.


			Sebastião agradeceu, conferiu por alto o pagamento, pois confiava na honestidade do oficial, que nunca tentara lhe passar para trás, despediu-se, montou no seu cavalo e se virou para começar a retornar ao chafariz, quando Lopes o chamou novamente.


			— Ei, Sebastião! Lembrei-me de algo. Você já tem algum trabalho ou vai ficar pela cidade um tempo aguardando oportunidades? Tenho algo que possa te interessar, se não tiver nada em vista.


			O homem olhou para trás, ordenou o cavalo para que parasse, deu dois passos com a montaria e desceu, aproximando-se novamente do oficial.


			— Estou ouvindo — afirmou.


			


			— O barão Martins precisa de serviços que acho que você pode cumprir. Ele me sondou há alguns dias para indicar um homem que pudesse empregar umas três ou quatro semanas em uma escolta para uma viagem. E estou com contingente limitado, você sabe. Afinal, te paguei para recuperar o foragido. Não dá nem para conceder uma folga de uns dias para algum deles fazer o serviço, pois é longo demais pra isso.


			Belmiro Martins, conhecido como barão Martins, ou simplesmente barão, não era um barão de fato. Era um riquíssimo comerciante de ouro e pedras preciosas, nascido fora da nobreza, filho de um funcionário público que trabalhava como escrivão. Sua habilidade com negócios, além da falta de escrúpulos para lidar com concorrentes e pessoas que estivessem em seu caminho para o enriquecimento, garantiram-lhe fortuna e poder. Sua fama o precedia. A posição de status adquirida com sua ascensão lhe conferiu o apelido de barão e um casamento com uma moça muito mais jovem, “bem-nascida”, como se dizia, de uma importante e tradicional família local ajudou a reforçar a alcunha. O barão gostava de ostentar sua bela e jovem esposa em eventos sociais, mas quase não eram vistos juntos em outras ocasiões. Era evidente que Belmiro não se importava com ela. Além disso, tinha um histórico de várias amantes. Seu casamento com Ana Vasconcelos era apenas para lhe garantir prestígio e acesso a círculos sociais que, mesmo sendo uma das pessoas mais ricas dali, teria dificuldades de ingressar sem ser pela via de relações familiares.


			— Ele não deveria ter dificuldades pra conseguir uma escolta. E por que você me aguardou retornar pra me oferecer? Não entendo.


			— Bem, a escolta é para uma viagem de sua esposa em visita à irmã. Ele não quer conferir o trabalho a qualquer um. Quer alguém em que possa confiar e de boa reputação para deixar “sua joia”, como o próprio homem diz, bem guardada — esclareceu o tenente.


			— Entendi. E você pensou no meu nome. Agradeço. Mas o que você ganha com essa dedicação toda? Não pretendo te deixar uma comissão.


			— Tudo bem. Estou interessado em cair nas graças e aumentar a confiança que o barão tem em mim. Se minha recomendação der certo, as oportunidades continuarão vindo. E o homem paga muito bem, saiba disso.


			— Eu sei. Ele já tentou me contratar uma vez para fazer uma tocaia a um mensageiro e dar cabo dele. Mas esse tipo de serviço sem honra eu não faço, você sabe. Tem muita diferença em caçar um criminoso que fugiu e matar um inocente que só estava fazendo seu trabalho — observou Sebastião.


			— Claro. Mas esse serviço, dessa vez, não é nada desonrado. Só ajuda a garantir a segurança da moça e criadas durante a viagem. Outros homens contratados irão te acompanhar, mas o responsável direto por Ana Vasconcelos seria você, seu papel é garantir a segurança dela em primeiro lugar. Você comandará o comboio e receberá um adicional por isso.


			— Então você já tinha falado de mim para ele. Esse plano tá muito específico para ter sido feito sem uma pessoa em mente.


			— Sim, tomei essa liberdade de sugerir seu nome. Contei para ele que você passou a infância na tutela de padres e foi criado com valores e alfabetizado. Isso o agradou demais — explicou Lopes.


			— Pode ter agradado o homem. Mas a mim, não. Você sabe muito bem que eu fugi de lá aos 14 anos, porque não queria virar um frei. Não gosto que esses detalhes sejam sabidos por aí. Se alguém for contar esse tipo de detalhe da minha vida, eu que farei — recriminou.


			— Desculpe-me, mas nesse caso eu achei estratégico. Necessário, talvez. Nós nos conhecemos há muito tempo e você sabe que nunca fiquei espalhando isso por aí. Foi só dessa vez. Desculpe-me — disse o tenente, visivelmente intimidado. Ter um desafeto como Sebastião não era prudente. Ele tinha um senso de honra próprio mesmo em relação aos serviços, mas se fosse o caso de defender a sua própria honra ou para reparar algo que, em sua lógica, precisava ser reparado, podia se tornar um homem bastante perigoso.


			— Tudo bem. Creio que eu e João possamos pegar o serviço.


			— Ah, tem mais uma coisa… Creio que o seu companheiro tenha que ficar de fora dessa vez. Você sabe muito bem a posição do barão em relação a pessoas como ele… — O oficial tentou, com o máximo de cautela que conseguiu, esclarecer.


			— Como?!


			— Calma. Por favor, ouça antes o valor que ele vai te pagar…


			Após ter o valor sussurrado em seu ouvido, Sebastião fez uma cara de surpresa e de desconfiança e retrucou:


			— Isso tudo por liderar uma escolta? Não faz sentido, Lopes.


			— É tudo que sei — respondeu o militar, fazendo um gesto com as mãos espalmadas, como se sugerisse inocência.


			— Vou pensar e te falo amanhã. — Sebastião encerrou o assunto, desconfiado.


			Retornando ao local onde seu companheiro o aguardava, Sebastião se dirigiu ao rapaz e disse:


			— Garoto. Leve a mula com você e monte o acampamento fora da cidade, onde planejamos. Surgiu uma coisa. Preciso encontrar Estácio — instruiu, com tom de urgência e se referindo a seu contato de confiança na cidade. — Tome, compre algo para comer no caminho. Depois conversamos melhor — complementou, jogando uma moeda para o jovem.


			Após algum tempo circulando pela cidade, fazendo perguntas e enviando recados, Sebastião por fim recebeu uma mensagem, por um garoto de rua, de que seu contato o aguardaria atrás da Igreja das Dores, às 19h30min. Passaria o tempo que falta comendo uma bela refeição quente. Assim, no horário e local combinados, ermo o suficiente para que tivessem total privacidade de conversar sobre qualquer assunto, os dois homens se encontraram.


			— Bem-vindo de volta à gloriosa Vila Rica, Tião! — Cumprimentou-o, sorrindo com alguns dentes podres na boca, seu contato de confiança na cidade.


			Estácio comandava uma rede de informações entre criados, escravizados e trabalhadores de baixo escalão, que trocavam o conhecimento de coisas que ouviam onde trabalhavam por pequenas recompensas e favores. Esta rede era mais eficiente que qualquer outra quando se precisava saber de alguma trama de bastidores que estivesse acontecendo na cidade. Especialmente se envolvesse atividades criminosas ou ilegais. Após uma breve troca de amenidades entre os dois, Sebastião foi direto ao ponto.


			— Bem, eu te chamei porque…


			— Eu já sei do que se trata — interrompeu Estácio. — Vários boatos já corriam na cidade antes de você chegar. E ouvi seu nome em um deles — complementou.


			— Ah é? E o que você sabe?


			— Sei que o seu nome foi sugerido para um serviço para o barão e que o valor pago é generoso.


			— Sim, achei muito suspeito o valor para uma mera escolta — confirmou Sebastião.


			— Exato. É porque não se trata de uma escolta comum. Os boatos dão conta de que podem ter interessados em capturar parte da bagagem que Ana Vasconcelos vai levar na viagem. Algo que seria destinado ao marido de sua irmã, que recentemente se tornou sócio do barão em algumas empreitadas.


			— Entendi. Então é um serviço arriscado, com muita chance de sofrer um ataque. — As coisas haviam ficado mais claras na mente de Sebastião.


			— Exato. Mas o que fiquei sabendo, vindo de um dos funcionários que fazem a contabilidade do barão, é que pode haver um perigo adicional no retorno. Essa informação eu não posso te dar muita certeza, então a tenha mais como um rumor do que como verdade, é de que o barão estaria planejando, ele próprio, um ataque aos viajantes.


			— Por quê? — perguntou Sebastião, intrigado.


			— A remessa, tendo sido entregue ao seu concunhado e sócio, o barão poderia aproveitar a oportunidade de se livrar da esposa. Ele já conseguiu o que pretendia com ela e agora, que tem relações estreitadas com sua família, ela não o interessa mais. Embora jovem e bonita, ela não tem muito a ver com ele e acaba o restringindo a conter suas maneiras na sociedade. Mesmo que todo mundo saiba de suas estripulias, isso ainda tem que ser mantido com alguma discrição. Não sendo mais casado, ganha liberdade. Além disso, dão conta que na casa dos dois há muita briga, que sua esposa não aceita suas traições e não fica calada a respeito. Não dentro de sua própria casa. Na rua, encenam uma farsa de casal harmonioso.


			— Hummmm… — Sebastião murmurou, coçando o queixo.


			— Um ataque aos viajantes, supostamente para recuperar alguma carga, no retorno, poderia gerar a situação perfeita para que alguma “fatalidade” acontecesse à moça. E, tendo o barão contratado alguém de reputação impecável, conhecido por ser um dos melhores no seu ramo, não levantaria suspeitas. Por isso a sugestão de seu nome foi tão bem-vinda por Belmiro. Empenhado, até aumentou a oferta de valor, se você concordasse com o serviço.


			— Então aquele miserável do Lopes estava me colocando em uma fria. Traidor… — indignou-se Sebastião.


			— Não creio. O homem tem medo de você, Tião. Se essa viagem der errado, mas você sobreviver, ele sabe que viria atrás dele após descobrir tudo. Acredito que seja apenas falta de esperteza do sujeito, combinada com excesso de ambição e vontade de subir na sociedade.


			Sebastião ficou pensativo por alguns momentos. O que Estácio estava falando fazia sentido, mas sua natureza desconfiada o deixava com um pé atrás. Após ponderar mais um pouco e confirmar que Estácio não trazia mais informação útil no momento, concluiu:


			— Bem, então creio que o melhor a fazer seja recusar o serviço.


			— Se quiser ter mais chance de que tenhamos outra conversa desse tipo no futuro, melhor recusar. Mas tome cuidado, viu? O barão sabe ser muito “persuasivo” … — finalizou Estácio, enfatizando o sarcasmo em relação ao termo “persuasivo”.


			— Terei cuidado. Obrigado mais uma vez, meu amigo. — Sebastião o agradeceu e pagou pelas informações com algumas moedas.


			— É sempre um prazer. Fica aqui até quando? Se eu souber de mais coisas, posso te contatar.


			— Eu e João estamos partindo para São José Del-Rey3 amanhã de manhã. Vamos procurar trabalho por lá.


			Finalizada a conversa, Sebastião acenou em despedida, colocando seu chapéu. Montou em seu cavalo e galopou rumo ao local, onde João Mateiro havia montado o acampamento nos arredores da cidade.


			


			

				

						3 Como era conhecida a atual cidade de Tiradentes à época.



				


			


		




		

			


			Capítulo 6


			São Paulo, dias atuais


			A reunião estava inflamada. As descobertas feitas semanas antes no Piauí haviam revirado tudo de cabeça para baixo. A descoberta da estatueta esculpida em osso, já seria, por si só, uma justificativa para todo o investimento no projeto. Porém elementos ainda mais impactantes foram descobertos naquele sítio. Para análises mais precisas e informativas, um bloco de terra e rocha em torno da criatura soterrada foi retirado do solo e transferido para os laboratórios da universidade que liderava o projeto, onde Borelli e Lins trabalhavam. Lapidações mais minuciosas do grande bloco foram feitas com equipamentos mais modernos, para que permitissem que o pesado objeto fosse submetido a uma tomografia computadorizada. Esta técnica trazia as vantagens de uma análise tridimensional dos objetos de estudo, bem como a capacidade de representar as estruturas internas de partes anatômicas da criatura ali encravada, como estruturas dentro do crânio do espécime.


			O que foi revelado da criatura era assombroso. O indivíduo soterrado era mesmo um organismo pertencente à ordem dos primatas, mas não se tratava de uma criança humana, como havia sido assumido inicialmente. Embora sua ossatura pélvica e características do fêmur sugerissem uma postura ereta e locomoção bípede, como a dos seres humanos, suas mãos e pés, bem como os comprimentos dos braços sugeriam uma grande compatibilidade com um modo de vida arborícola, em uma combinação única, nunca descrita pela ciência. O esqueleto do indivíduo estava razoavelmente completo, tendo pouco sido perdido durante os milênios que se passaram desde sua morte. Seu crânio, que estava bem preservado, era muito parecido com os macacos da família dos calitriquídeos, que inclui os micos e saguis, só que em proporções bem maiores. Outras características anatômicas também sugeriam proximidade a este grupo.


			O espécime tinha cerca de 1,30 m de altura, o que era muito maior do que os micos e saguis, mas as semelhanças com estes, em muitos aspectos, eram notáveis. Sua dentição também sugeria uma alimentação variada, onívora. Muito estudo ainda seria necessário sobre a anatomia da criatura para que fosse determinada sua classificação correta e as conjecturas que surgiam constantemente fossem confirmadas ou rejeitadas. De qualquer maneira, era uma nova espécie, ainda desconhecida, e que parecia um intrigante meio-termo entre um macaco do novo mundo e os primatas mais aparentados com o ser humano. Certamente, aqueles pesquisadores envolvidos no projeto teriam suas carreiras mudadas e redefinidas por aqueles achados fantásticos. Mas muita cautela seria tomada antes que qualquer resultado fosse divulgado e qualquer trabalho fosse publicado. Havia outras implicações das novas descobertas que eram fascinantes para alguns e perturbadoras para outros: a associação de objetos feitos por mãos sencientes ao organismo encontrado.
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